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Sempre miseráveis
in

Ternos ' refutado urna a
unia as infâmias ediutdas
pelo pasquim official no ar-
tigo a que vimos respon-
ciendo.

entendem os lacaios de

os algozes do povo cearen-
se, os coníiscadores da
fortuna particular, os di
íapidadores do. erário pu-
bheo.

Oppõe o articulista des-
briado que o que nos ani-
inott a prosegtur na çáin>
pahha moraiixadòrà contra
os gatunos de palácio, íoi
pensarnioá que não se pro
curaria jazer effectiva a
pena pelos abusos commet-
tidos, tal o acatamento que

,o exm". sr. dr. fogueira
palácio que a alguém possa | Accioly tem pela imprensa
servir de escada, para es* jproh pudor !...
capar d-obscaridade, a ar- yuaüdo é que o sr. Ac-
dua tarefa que nos inipu-1 cio^r já reSpeitou o direito
zeinos cl_ denunciar as mal-1 de ^guem e especialmente
versações inipudentes, as | as prerogativas da impren-
trausacções immoraes, os i sa llvr6j eüe para ^Utím üáu
roubos dos dinheiros publi- j lm ^ naü ha direito, não
cbs, em que tem sido fer- ha prerogatiVas ?

¦_ii.iL\ra.M.'.

tilissihaà a accual adminis-
tração publica no Ceará,
entregue como se acha a

Ainda está na memória
de todos a destruição das

.--,., i 1 i officiuas do nosso collega
meia dúzia de especulado-i „TT .,.,,, -¦- rr , So Unitário , levada a er-
res vulgares, representan--i

, *? ' . r ,r . ;: leito pelos sicanos da sua
tes da indecente e netas ta; c,„;0 ,,.-. ,- • • _ guarda negra; a serie da
oligarcna accülyna cujas. \ 

ciências de
falcatruas e escandalosemo- .¦ .. . ¦*.-¦.-

, , •-, _„¦_ nde que tem sido victimactonantes trazidos para a: l -...
, , j ,. ~ i , ipor mais de uma vez jor-tela da discussão, embora ¦í ..-,_¦¦., • ~, -0- : nahstas da opposição.em these, pelo senador ri-. rr
nheiro Machado, acabam j Accresce que se alguém
de provocar no Congresso' ha que deva recear a effe-
Federal e em todo o paiz a! ctividade das penas legaes,
mais profunda sensação,' outros não podem ser se-
revoltando completamente! não os que acciolynando os
a consciência nacional. dinheiros do Estado, na

Se assim temos proce- pkrasé de conhecido jor-
dido, não é que nos possa calista mineiro, vão pas-
tentar a notoriedade pu- sando para as próprias ai-
blica, agimos impulsionados. gibeiras aquillo que com
tão somente pela satisfa-1 indizível sacrificio vae o

ção intima que resulta do j contribuinte accummulan-
cumprimento do dever, sem j 

do nas arcas do thesouro
mesmo inquirir quaes as estadual.
conseqüências que d'ahi nos I Allega-se aiuda que fir-
possam advir. Vmada afinal a convicção de

o • -j j n„T,^ÁiAçue a acção da justiça iaSeia temeridade on valoi i <¦ " ,. , ,'-'•'..".. _-. -, ,„, I ser uma realidade veio-noscívico, nao nos desviaremos i
i- „ i a- ÂUiÂ^n «i'-io: o desanimo, começaram asuma linha da directoria que ' *-
x. 4. a ni.nl,'supplicas, procurando des-nos temos traçado; e temos rf y.r ... -.,.-_

..... :, i j„i_««". 'pertar compaixão.íe que havemos de demons- t
trar, sem contestação pos- | Reptatnos aos miseráveis
sivel, que se lia na planície j que assim se exprimem,
social uma eminência don \ para que venham pelo seu
de se irradiam os raios pasquim declarar a qual dos
luminosos do patriotismo^juizes ouauetoridades acci-
da probidade, da honra, do \ olyuas foi dirigido qualquer
trabalho perseverante, da pedido ou supplica, em fa-
dedicação sem egual 'nel- vor dos que se batem na
la não podem, certameu- imprensa ou em juizo con-
te, figurar os que são dia- tra o presidente do Estado,
rianiente apontados como j cuja improbidade adnitms

trativa tem sido de con-!
tinuo proiligada.

Quanto á prova perm.it •!
tida pela natureza do pro-
cesso mus não pela tò.t.e. an
cia ou generosidade do quei-
xpso,que fugiu vergonhosa-
mente do terreno em que
primitivamente fora posta
a questão—crime de ca
luninia —para collocar-se
sob a égide de slus juizes
a tribunaes incondicionaes,
nós havemos de fazei-a tão
robusta e tão completa
que os mais exigentes se
lião atinai de convencer da
veracidade das nossa» ac-
cusações.

Fala-se, finalmente, ern
porta estreita das nullida
des, mas quem pretenderá
fugir por ella? Nós? Cer
tamente não, desde que
apontámos cuidadosamente
todos os vícios para que
sejam opportunamente sa-
nados.

Se ha alguém portanto
que tenha d'ante-mão pre-
parado uma sahida fal-
sa, é precisamente o quei-
xoso que foi com especial
cuidado accuniulando nul-
lidades sobre nullidades,
e apresentou mesmo ern
juizo uma petição tão ine-
pta que só um juiz ca-
louro seria capaz de rece-
ber.

Só elles portanto são os
cobardes, elles os únicos
criminosos.

ifíi %>§
Mudou-se para a

Rua deD.
Pedro, ii. 7

( Praça do Coração de
Jesus).

Celegrammas
Recebemos os seguintes
Aracaty,7
Digna attittidc do coro

nel Agapito continua des
pertando calorosas sympa-
thias. Applausos.

foão Freire,
José A/ouiei.ro.

Bahia, 7.
General Thaumaturgo

acaba de inaugurar, nosa-
lão de honra do quartel
General, com o maior Ivi-
ihantismo os retr.itos do
actual Presidente da Repu-
blica e drs. RodriguesAlves,
Manoel Victorino, Conse-
llieiro Junqueira e D. Pedro
de Alcautara, que foi Im-
perador Brazil. O acto re-
vestiu-se de imponência
magestosá, comparecendo o
governador, cônsules, ma-
listrados, otficiaes de terra
e mar, funecionanos fede-
raes, estaduaes ê munici
pães e familias distinetas
que serviram-se de opipa-
ro lunch, tocando diversas
bandas de musicas, dando
o 5? de artilharia as salvas
do estylo e fazendo o 16?
batalhão a guarda de hon-
ra postada em frenteao edi-
ficio. O General leu o tre-
cho da ordem do dia refe-
rente á vida politica dos
retratados, inclusive Rosa
e Silva, Nilo Peçanha, D.
João VI e Pedro I, cujos
retratos não foram também
inaugurados por não exis-
tirem no mercado. O Ge-
neral foi muito felicitado
pelo seu altruísmo de com-
memorar o patriotismo de
concidadãos, alguns já fal-
lecidos.—Saudações.

Armando Cunha

A " © vil America»

liysteve hoje em nossa
redacção o illustre cava-

j llieiro sr. Lino de Mace-
|do, Inspector de Agencias'
i da Companhia de Seguros
I de Vida A Su l- A m e rica,

. '¦ acompanhado do Agente
Geral da mesma companhia
neste Estado, o nosso a-
migo dr. Francisco Go -
mes Parente.

O distineto moço, alguns
momentos, manteve cou-
nosco amável palestra.

Anda em serviço de
inspecção das respectivas
agencias e teve a gentile-
za de offertar-nos alguns
folhetos com certos dados
comprobantes do desenvol-
vimento rápido d'A Sul
America, que, crescendo a
cada dia no credito publi-
co, já fez relativamente no
curto periodo de dez an
nos pagamentos de sinis-
tros na importância total
de dez mil contos de reis.

Gratos pela visita.

Gasamekvtò Civil

Foram afíixados os proclamas para
o casamento do—Hippolyto Simpli-
ciauo da Cunha e D. Raymunda Pe-
reira da Silva.

Fernando Baptista de Castro e D.
Francisca Bapusta de Castro.

Saiiic k Uara [a

^&f$7>rfa:-

Recebemos o nV 5 do átomo, or-
guia da mocidfde do Lyceu.

j Traz uma eollaboraç&o variada e
agradável, tanto em prosa como em
verso.

Agradecidos,

Anjinho

Concerto

Alou-se ás regiões cio Além hoje
pela madrugada a irihóceritinha Mana

¦Alice, lüba do commerciante dustu
praga Antônio Vieira Sublinho e' qut;
apenas contava dezeseis dias ue
nascida.

-*TT—*r~ftr—

Sorteios da casa 0.
Mediano

!

FOLHETIM (S,)
Original para o «Jornal do Ceará»

flores mais delicadas e
odoriferas; cantos, masicas e
tudo quanto podia transformar

a vida ern verdadeiro encanto;

N^— _ 

-> -_ -., |è Ednir brilhava nelle como
S V Hj N ,VS í brilha ° s°l no esPaÇ°-^ra ella¦t^J V .X—i-Li , seu idolo, para quem seria to-

ROMANCE
POR

«t*
XXXII

Guiavarn-na a esperança e
a phantasia: esta seduzindo-a, l
aquella protnéttèndo, é am-
bas lêvaram-na de commún
accordo ao sétimo c^o. Ahi
que de bello e prodigioso não,
via elle! Gastellò soberbo e;
adamantino onde encontraria
toda espécie de goso sem ne-
nhuni pesar; jardim primoro-1
so, cultivado por fadas»que se"
e^mçravaai uu c^cülha daa 1

do cáricia, todo adoração. Sem
ella desabaria tuJo. Chamou-o
á realidade a voz de sua mãe
que lhe dizia:

—Meu desejo é que teu en-
lace seja effectuado no dia 23
dé novembro.

—Anniversario de seu casa-
mento.

—Justamente, Quero que te
cases no dia em que fazem
vinte e quatro annòs que me
casei.

—Eu já tinha pensado nisso.
—Praza a Deus que. sejas

tão feliz como fui até a minha
viuvez meu filho.

—Praz, siui, laaiüãei mas

Pelo Lvceu
Reeducamos a parte relativa ao

numuro de alumnos que foram sus-

pensos por tf/rera feito uma flUUlifes-
Ução de apreço ao illustre dr. The-
odorico cíá Costa.

Esses alumnos eram era nunrerode
ciricoenta e sete e não cincoeiita e
dous como dissemos cm edição ultima.

praza. a Elle também não me
chamar á sua gloria tão cedo
como chamara ao papae.

—Sim, teu pae morreu mui-
to moco aiuda; estava em pie-
no vigor, pois tinha apenas
trinta e sete annos; mas Deus
assim quiz...

Suspiraram ambos. Odar
sempre que falava no pae,
sentia o coração confrangido e
dizia não poder conformar-se
com esses factos que se dizem
naturaes e determinados por
Deus e que lhe pareciam anor-
malidades verdadeiramente Ias
timaveis: morrerem tantas pes-
soas necessárias, boas, sadias
e fortes; e viverem tantas inu-
teis, uns fardos, como os de-
crepitos, os loucos e os aleija-
dos monstruosos, cuja morte
lhes seria o descanço, quiçá a
felicidade. Tinha elle dezese-
te ftüttos cuiaado perdeu: o pae,

Conforme foi previamente, teve
logar sabbado ultimo, mo palacete
do Club Iracema, o concerto voca
da sra. Mathildé Schiavinato.

O rjrogramma confeccionado, er»
dos melhores a desejar. Delle consta-
vam musicas de Pouchielli, Masca-

gru, Neyebeer e Verdi e isto bastava

jjara bem recommendal-o.
A sra. Mathildé hoove-se bem. Sua

voz melodiosa, suave e doce muito
agradou. Foi auxiliada no concerto

pela sra. Lonie E. Fernaudes e ó
sr. Roberto Muratori.

e foi tal sua consternação que
os seus temeram vel-o enlou-
quecer. Passou alguns mezes
sem sair de casa; abandonou os
estudo a concluir, os prepara-
torios; e protestou vehemente-
mente não se separar jamais de
sua mãe. Rigomerio pediu-lhe
instante mene que fosse con-
cluir os estudos, seguir a car-
reira de direito a que estava
destinado.

—Não! não! -respondeu ei-
le—seria forçado a separar-
me de minha pobre mãe..,

E os soluços lhe cortaram as
palavras. *

—Colloco-te no commercio,
em minha loja-dizia o tio
procurando animal-o." —Não tenho queda para es-
se ramo de vida.

—Queres ser empregado pu-
blico?

»—Tão pouco, Preso mais. a

No domingo foram sor-
teaüos:

oN? 7i de Club de juia,
o NV 18 cio club ue relo-

gips de parede, serie C

^deeina aíiinial
JEiòdòIphò Tüeopiuio uoutiutat

a vacciuar, ^ratuitaaieute, e^j
sua luaidtíücia uo liuulii.uid do
Visconde do Oaúhype n" 4, to-
dos o» dias üe uiua aa quatro
horas du tarde. ¦

As hisgas. No lar e no
Oongressó.. O <livor-

cio e repre«eni a-

ção nacional.
Reuuncias

de renun-
I

cia-s.
! Sala de jantar, á hora do mesmo,

j Unicamente o lilintar dos copos e
| talheres. Tudo mais silencio. De/,

minutos antes houva um barulhão
dos diabos. Barulho entre a mulher
e o marido. Uma dessas questões de
economia doméstica, — uns dinheiros
gastos niius vestidos caros. A mu-
dior; que não á muito dada íí econo-
miaj grstou uma fortuna em «tóilètíesíí
novas, para o inverno. O marido

que era quem. tinha de gramar com
a despesa, protestou. Ella respondeu.
O barulho começou logo a sopa.
Ah creanças, ao ouvir o araiuel,
fugiram sárápantaclas para os quar-
tos; os creados, esses ficaram por
ali muito mudos e medrosos. Os dois
—o marido e a mulher—estão cala-
dos ha cinco urinutos.

*

Marido : K' porque nâo é você
quem trabalha.

Mulher: li você continua '.'

Marido: Si contiuiio? ! Ora esta é
boa I

Melhor : Pois vá falando. (Fingin-
clo-se distrahiUa, póe-se neryòsámeh-
te a trauteur mu pedaço de musica).

Marido: A besu de carga sou en,
oou u quem de manhã á noite vivo'
a cavar, quem súa, quem se esbofa.
A senhora vive aqui ern casa, me-
tticia nas suas rendas, pautando u.i
dentes. (Toma a tirar do bolso a
conta) Ora jà se viu I Ista é um hor-
ror I

Mulher: Eu já lhe disse qut nâo
qusro mais discussões. Dê ura. tiro
nisso.

Marido: Tiro merece você, Um tiro
nos niiúlos para ver ao menos se
cria juízo. Tiro estou eu levando.

Mulher: Eu ja lhe disse que encer-
rei a discussão e você não tem o
direito de estar a falar.

Maridu : Jiein 'í Encerrou a discus-
são '.' Nàs posso falai ? Mas então
eu não tenho direito uesta casa V Não
lenho nem siquer o direito de expor
4 minha opiinao sobre os gastos que
você faz ?

Mulher: Eu já encerrei a discussão
e já disse isso mais de uma vez.

Marido : E ealá você a me amedron-
tar'.'

Mulher : Eu já encerrei a discussão.
Mando : lJuis uão me caio, Hei de

protestar, bruquanto tiver Rué'a; hei
-te protestar. Protestar contra as s>uas
.oucuras, cuirtra os seus desperdicios
,/rolesUrei emqtianto tiver sangue nas
veiàa e não sangue cie barata.

Mulher; Já encerrei a discussão.
Mando : E não me repila isso. 15

não reúi a.

independência do que a vida;
e o empregado publico não é
independente.

—Que queres ser então?
—Por em quanto um des-

oecupado. Se não somos abas-
tados, também não somos po-
bres; posso portanto vives ai-
gum tempo assim.

—Mas a ociosidade abrevia
a existência...

—JE quem diz que viverei
ocioso? Trabalharei no sitio,
na chácara, ajudarei a mamãe
na direcção üe nossos have-
res... mais tarde me farei
advogado.

Ninguém' conseguiu fagel-o
mudar de seu propósito. Aos
vinte e um annos se fez advo
gado, e com tanta perícia que
parecia ter nascido para essa
profissão. Se algumas vezes se
sentia esmorecer em frente de
grandes ^fficulda^es, invoca-

. 
¦¦•:¦-!¦,. ^^MS^^^^imS&i^mmtí,' i MANCHADO

va o pae como se invocasse
qualquer santo, e se reanimava,
marchava firme eobtinha oexi-
to desejado. Dir-se-ia que seu
pae era o santo de sua devoção.
Rara vez em suas maiores ale-
gnas, nos transportes de sua
paixão, deixava de recordar-se
de seu progenitor e de suspi-
rar os afagos e os conselhos
desse extremoso amigo que nâo
voltaria mais. Como poderia
naquella noite esquecel-o? Cüti-
Liíiuandonos projectos de sua
ventura, lembrando á mãe', o
que deviam fazer, os trabalhos,
que deviam ser começados logo<
e com aeuvidade, como o repa-
ro aa casa, ui^se:

—Para nào ser completa mi-
nha felicidade, mamãe, falta
infelizmente o papae.

\ i.' :r-. ;*. í:~- '¦. i V"r ^
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( A mulher repete. A discussão en-
crespa-se. De parle a parte insultos.
Por um triz os dois se vão atracando.
Ambos ficam pallidos, silenciosos e
a olhar um para- o outro. A mulher
tem um garfo na nino, ° marido está
com os punhos cerrados).

Marido, «mostrando calma:» Bem.
isto não pôde continuar assim. Pre-

judica-me a tranquillidade, prejudica-
rne a àlgibeira. Renuncio o teu amor.

Mulher: Meu mariüinho 1...

Marido/ Renuncio. liqtiacdo digo
uma coisa faço. Eu tenho sangue,
fique sabendo que eu teuho sangue.

Mulliír: Meu anjo, meu amor!
Marido : Renuncio ! Hoje mesmo

vou requerer o divorcio.

Mulher: Tu ?
Marido: Eu!

sr,-,.,Mulher: Não sejas máo !
' Marido: A resolução é firme. Hoje
mesmo, agora mesmo.

(Levanta-se, procura o chapéo no
cabido e sae.)

*
•x- -y?

Na noite do mesmo dia. . O rnari-

do voltou ás onze horas. Vinha com

a mesma resolução: o divorcio. Mas

antes do divorcio era preciso dormir

Mas para doimirera preciso cama ou

são precisas camas. Cama para o ci-

dadão, quando elle c uma só pessoa
distineta, e cama também quando ei-

le é duas pessoas distincla* e harmo-

nicas—marido c mulher. Camas —

quando não são duas pessoas distin-

ctas nem harmônicas-marido e mn-

lher zangados Eram precisas, portam
to, duas camas. Mas havia uma so

Que fazer'.' Dormir no chão? Nunca.

Dormir na cama dos errados'! In-

snpportavet. Só' á meia noite resol-

yeramo problema: dormiriam os dois

na mesma cama. E, para prelúdio.do
divorci", para que um estivesse intei-

ramente-separado do ouüo, resolvo-
' ram atravessar bem ao meio do leito

uma taboa isoladora. Deitaram-se.
Um virou a cara para um lado, ouUo

virou a cara para o outro lado.

Uma hora da manhã. Gaz apagado.

Ao longe o trilo dos guardas noctur-

nos. Os creados dormem, a casain-

teira dorme. A mulher ronca, o ma-

lido ronca.
*

•x- *
Marido : Ai ! ai ! E esta mulher a

encostar-se na taboa.
Mulher: E elle a encostar-se.
Cinco minutos de silencio. Suspiros.

Marido : Si ella tirasse a taboa.

(A mulher espin a).
Marido: Deus lhe ajude.
Mulher ; Você não diz isto de co-

ração...
Marido : Digo. sim, minha flor.

Mui her : Então. ,. então tire a ta-

boa.
Marido ; Seduolora !
Mulher: Seductor !
Marido! Tu tens um gênio.. . En

também tenho um sangue revolto..,

(Aqui muito ern particular: a mu-
lher não é mulher, é a representação
nacional: o homem nào é homem, é

representanre da nação.
No dia seguinte—amigos como ou-

tr'ora. Não houve a menor allüsão ao

ncidente da véspera.
O panno caiu. Caiu sobre o in-

cidente.)
O. IVicoláo

cPeníos e ponfas
Um nctiüho do Commenda-

dor, muito desconsolado: \
— O vovô (lixe quisó fazia

palminlia de guiné cum eu,
condo a candidatura delle vi-
nhé!

cia e de laboratórios chimi- ESPLENDIDO padronagom
cos, encarrega-se de aná- em lás;pa);a aaiiJ no João.^ory.

aWim como os produeto» da 1kACEMA cobre perfeita- jlyses 
<& urinas para 

'íiris 
j ^f|^^5^. SS"Ê

mente a Importância do

nha, tudo em abundância em dio ]A adquirido para o«
tempos de invernos regulares; funecionameiro do CLÜB
p.P8Ím como os produotos d*
ribeira e várzeas dó rio Jagua-
ribe até a serra do Poiieiro e
JuguanWnior-im, distancia de pii-al despendido, pe.o que
outn. 9*200 kiluiuetros ;eima-de ss suas acções
Kussus que concorreri >, pira real.
a via férrea com enorme quan- ,-,

( f"'rl("i *5
tiiifuio de algodão, cera e arte* v.tr.ii.ct, 0
factos de cunaúbn, pellert, íí.ido de 1907

terão valor

Ceará, 3 de Septembro
Passei pela tua porta,
Pusamão na fechadura; } (;a|1;,U!,utt l(li.£l.. ,;l
De dentro me arrespouderam: [, , .
—Tu já não es...candidato!

Joaquim

se—Com
Touro?

—Com
ouro.

—-Ê se elle arrombar?

que

uma

féclia o

cbavinlia de

—Temos a candidatura do
Thomaz. pfa ar

e cerenes, cal, mudei.:
ra è muteriãt a para constrü- j
e,ã'. ,,i

O coronel Tristão Antunes:
d'Alencar requèreu e obteve;
privilegio para conãcruir em
cinco annos essa via ferrou, e;
não u fazendo requèreu e obte- i

i ve duas prorogaçõíis suecestavãs jjnh ^ ^"b~ ^
j por dez ariuos que estão a ven-

C os Ia

Secrètàiio

Souza

1 hl IhlliJ
Vende-se á margem c

, nas L)arjiàs',

er-so. rendo porem elle falle-
1 s
parece

próprio com
dio liil pOUCOS ltii Z':;•', som

cie
clínicos, fazendo:

1? Analyse dos elemen-
tos anormaes ou patholo-
gicos-, a saber—pesquisa e
dosagem aos aíbümínóides
d a g Iyc<) s ej pe.- q 1 iis • dà br-
e-í, pigrnentos e ci los bi.l.i
eres, da u. .btliná. di acidtj
axalico e oxalátòs, 0.3. ac-
iònae ds.s gorduras.o

2? Analyse dos • i .men-
tos norma és-, a svber:—

.dosagem dâ.úréã, do azo-
Ia; to ureiço e azòtò total; du

ácido urieo 'e uráífts, dos.)

phosphatos, dos chi- rure- j« U, .^.-t-, . • j

mo? para saias no

Vj lilAiHSSTtVn.
ie liotitms p'/ra

itlo Nc.y.

CO INMípíri de
ollegt--cs ti' J ão

oão ÍNory.
../ .'.

en ,»V- 3 no

rjàrinnr.1
Ne-v.

CAlXAS para pó", vidro fi'ü«
bziüs, pluiiiaã, perfuíüariíis e
graiide varioÜãde efri asseçuri.os
para biubeiruf) recebeu e" vende
cotiíriiodamente.

João iV- ry

yQV'

foi, uo Concerto M^:.aV;^Mtótò,tòi
Me- §*1^^^^^: ^: gico ^ae sua fainiíia venderá. p;,lmcs de frente e fundo rantés e extract.vas;
a nota mais aguda, tossiu, Da- r^aàvU^m movi- \f.,. 00 , , j ¦ ,- £ i11[11(, ,,. c ,,.,.,.,.,.,.correspondente a via-lerre.a lume, u;.s niatenas

de Baturité, còtitigúo â e da água; exame
chácara do Dr. Thomaz determinando > s ca

teu palmas, e
'. ,.- '-,-. por preço razoável eàae provi-ouvindo a Don \.(* k,  J ,

Pasouale de Sydriey
uão se conteve: bateu lambem

legnSmith, ^y> %m**H o; presente so
tem sorvido de enipectlno a
outra iniciativa que tivesse re-

a ponteira da bengala sobre ^.^q ^^^ exi.
o soolho; Mas bateu devaga- 

^v., ^ ^^ úq
rinho* foi ouvido so no salão. ° . ,,''nn nu. iui uu> tw Ci 

pitai: poro 110 este íicftna ü-
Aquelle Lexandre! aq.uelle ' . .» i

um terreno
rlor írueteiras e cacimba, cerca- tos, sulfátos e çar'bonáti
lo- dode ki ame, contem! 10 ) verificação das matérias c •*"

do vo-
solidis
ihysictí
•.c

cçio]y ; a tratar na Al- geraes de coi, cheiro,

Jaiaiaria Bev.erra, de jos.-é acção? déaiiciadè etc; ' í

BINÓCULOS

C.
para theatro na cas

MESIANO

I
\

i
ARTJÍUP

M .-4. «uUJU

THEMOTEO

Lexandre!..

r

Bezerra de Menezes.

i ri. ter:
Luíf com attenção

PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. PHaràaceutico José

tóal de Ferra uu
Esta estrada tão fallada des

mortiaitdo o bem compensado
em menos de dez annos pelos
vantajosos rendimentos da via-
férrea. Convém notar que esta
estrada pvopôe-ge a servir e
beneficiar a esses 4üt) ktlome-
tros entre a Viiía do Pereiro é
Fortaleza inclusive, onde vxis- Eloy da Costa.
teria traçadas quatorze circuuis- -,
cnpçoes municipaes e cinco co-
üiarcaa, ésituadas seis cidades

da 18S8, e que cfFerecerá van- pitò vilias e vinte povoaçõeB ^J,^q",8
títjoso resul.ttfdo ao emprego de com ceroa de l,qu )uil habitan- 

ni';" "^

ura capital relativamente insi- fee8i
gnificante, não tem passado até Traçando estas linhas, é meu
hoje de simples projecto e unico 0bjectivo chamar a atten
dois previlegios requeridos e çao fjos capitaiiatas naciònaès
obtidos, o piiiueiro pelo eu- ou estrangeiros para tão van
genheiro Sandr?, fallecido,*creio taj080 :empreg0 de seus ca-
que em 1890. pitaes, sinào também a do pa-

Esse hábil o honrado Enge- triotico Governo Federal, nesta
nheiro reuuereu á Assembléa epocila do s^i(.tí em qUtí a
da então Província do Ceará, p0pUiação pobre do Ceará, já
privilegio de gôso (creio que vai se extorcfJDd„ nas garras
por 30 annos) desta estrada, da füme? p0r falta «-do trabalho
que partindo d* Fortaleza pas- de ^'ò.poBsá haurir o pão quo-saria por Mec\juna, Àquiraz tidiano.
e Guseável; fazendo ponto ter-,
minai ua:cidade de Russas, era 

'.

distancia máxima de 200 ki- j
lometros, podendo utilizar-se J. Af. do Nascimento
do leito ou trechos conveuien-1 _j 1bom o uso da «Epidermina»,

servi.'.cã.-i declarando

¦-pri s
r e ¦

os re-
é 'oa-

\ren ir- se çjmenro ue primeira
qualidade cm barrioiis de 50 a
100 Kilos o tüboas de ninho com
22 palmbi ru movimento.

w .-.v-.-r-i.- ¦.;..-¦"¦¦¦ ,~.-.i-a r.-! •¦*-?vj?.vxamunmnrrai***mactivos empregados
lientando as relações ür'o?'l/ Vitt-o yt "~f~\'{~<r\
lógicas e rtypos utinarios. j K.kti \SCij V KjLÍ IJlJ

Preços: os mais razoáveis: Nesta-typographia diz-se

Andyse dos elementos NuÇm comPra um catave»to

anormaes, cm am}qut:rpov<,^ estt:Ja tí["bom estaf0'

de urina.-Sâo.o. 
' 

A-:ou ^e Poss,a flincclonar fâr
algürri concerto.

resposta de vossa' carta cao dtí Lirina,—o^oao,
de hoje datada, tenho a di- naly.se dos elementos anor-'. u'lv¦l0"se

a «Epidermina», mães e normaes, na urina L^O íprodueto de vossa 
-frabicaçãa, 

7^ 
'^Zl^^' 

^ 
^f(| MâtUflfê

ébastaute procurada em phar- ' 
os jy^^w*. 91>»

macia e delia faço grande ven- FHAMACIA ANDRADE)' Vendem-se famosasdagern nao so para esta capital,

Rus3as; Agosto de 1907.

como para o interior do Estado.
Creio eer vosso preparado

um medicamento de alta effica-
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir urna bella
prova do seo valor.

Podeis fazer desta o uso quevos convier e por hi-je, sem
mais outro ãsaumpto, subscr"é-
vo.me cora particular estima
e alta consideração.

DeVg. '
Amigo e Collega agradecido |

| João da Rocha Moreira '

Rua Senador Puinpeu n? 100
íle páo cfarco, arpéiraé

j A tratar com José Thòma-2
de Araújo, em Baturité,

tes da vasta estrada de
rodagem que serve também
á linha telegraphica entre For*
taleza e Atacaty. Não exigia
arantia de jtiroa do capital

SECÇüO BE TODOS
o
Ciii pregado.

Dezia o Dr. Sandra poder
construir a estrada em menos
de um anno, tão propicias a-
chaVa elle as eoudiçãés topo-"'
graphicas do solo entro Furta-

?n
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecera
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz,

MEDICO

Dá consuHas ha Phar-
cia Motta.de I2 à 1 1/2.
—4 Praça J Alencar - i.

Resideuciã RuaSónna
Madure ira 199.

A. VISO

«cs

lezae Russas, qu ¦. permittem as- çurrja 9

» •

Porque o Benjamin Gr.;ngeiro
Berapina, deixou a capa de seu
protect-ir, o v;.'iho Joea Camiza

Jjf- J. C1
MEDICO

Dá consultas ha Phar-
macia Moita de II/2 ás
3 da tarde.
4—Praça J. Alencar—4

Amaiiliíi a DIVISÃO
BRANCA.

Movimpnto do Porto
Vapores €sperados

sentar trilhos ua maior p-irte
do terreno, consistiddo a impor-
Lancia do serviço em stis pe-
quenaa pontes nos estreitos e
e fracos rius: Pacoty, Gatú,
Malcosinhado, Choro, Firaugy
ePalhano. i \

' Burlou-se esse projecto quan-
do ia Sbí votado em 3" diacus-
sau, por ter um deputado Ara-
catyeuse apresentado uma e-
meuda ao projecto, do partir
a estrada do «Retiro-Gradue»
próximo ao Aiacity, passàii •
do por uuião, Russas, Limoeiro,
Moruba Nova e íhzer ponto
terminal em Quixeramobim para
onde então seguia a de Bãtu-
rité á so juntarem alli.

ü traçado da emenJa-, >dó.n |
de trastpruar por completo o!
plano do projecto, seria cousa!
quasi impraticável por que j
nessa simples discripção,a es-
trada teria de transpor os rios '

Jaguaribe,jBauaibuhú e Russas, 1
cinco vezes,' e isso não seria
gr»ça para a Eugenharia.

Sa estrada de Maranguape,
em ca?a do velho camiza curta,
foi ell« bem acolhido; tomou

Or. Gomes
tSJüem qtief

Raymundo do Carmo
I Filho querendo retirar-se
I para fira do Kstado, ven-
! de seu estabelecimento

#

icorn toda a mercadoria o"u

jcom parte d'(-lla, confor-
I me a vontade do comprador.

í O ponto é bem, dfregue-
zado e touito conhecido.

O cinirgiào dendista G. Some | Quem pretender dirija-se
idseo ou bja,sciéntifica ao publico eaorijao mesmo no c-ilçamento

branco do mesmo fabricante. 8eus clientes que, attendendo j f{0 M tadourcj e rua de
ao estado precário que ora atre- j gont'i T7 "hei

n. ivé8sámos/resolveo reduzir o pre-1rlianacia Motta ç° dos mm 9t§^m
prestados en1 seu «'Consultório.-»;

O pharmaceutico Turi- Previne mais que, nus casos
de serviços prestados mi duas
ou mais pessoas da mesma ta-
müia, cs proç a estibelec d-is

bio Motta comrnunica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-

JORNAL DO CEARA'

sctíftetn lím.abatiiueiito ria tazúo
da importância total dos tra-
baluus.

CONSULTÓRIO:

calças, palitot'. gravata e san- cia para a Praça José de
dalias; rrcebfo inst uoçao e Alencar n? 4.
eülldcação no buud do engeita-: {->fevirK, também que odo Arlindó'. . , 1 '

m- a • l i. seu e.-.tabe ecirnento oàâsóulao cedo e ingr.itumenro e-j- l"'1"1'
queceo o convívio da farulià Por umít grande reforma, í^ua floriailo pelXotu II? 48 | todo lírasii, e suí
que foz sacrifícios para tel-o tendo leito acquisição de hiçaoaugmentat
em sua comp.ulG,; o, o que .um variado sortimento de

1 sua manipu-.
medicamentos

horrivelmente é doloroso a um drogas ara a sua man|
pae é ver desvauocer-ae as ea- :° _ j_ ,. l

CASA
40MPKA-SEuma

^ tar com José
Menescal

a tra-
Bruno

1—3

... lação e de
peras ue uma ti ha. T .

E, hoj.', o velho camiza curta, nscionaes e estrangeiros
naõilamenta tanto os sacrifícios de reputados fabneantes.
teitos, òotiio o desconhecimento A sua manipulação .será ex»
do íih» adoptivo. ecutada com asseio. prom-lágre.t'0 rapaz. \ .,.¦ ,,- . . anr. ..,.,-, .'ptidao e modicidade nos SELLiiNb para montaria de

Padre José Dantas Pimenta preços. Tem um bem mon- herneui e menino recebou—
tado consultório, onde o fofo ^ary'

publico encontrará médicos
de reputação firmada.

Pedimos encarecida-
mente a nossos assi-
«^-naiites o favor de.mah>
clíirem sadsfasera con-
ti^ibuição de suas assi-
gauturas, retribxiindo
por esse modo o sacriíi-
cio qne íiiseníos para
manter, esta tolha.

O «Jornal do Ceará» é
p jornal diário mais para-

sua circn-
todos os

dias.
O preço ?le suas assi-

gnáturas continua a sêr:
INTERIOR

Um
Um

! Um
i Seis

anno
semestre
ESTADOS

14.000
8.000

anno
meses

16.000
9.000

S. 1. |

DO NORTE
íJac. Jacit/u/pe . . . .
ííac. S-Saloador

DO SUL..

ífae. Olinda ...."Nac. 
Acre . . . • .

A directoiia desta Asso-'

ciação convida aos srs. sub .

tíüLLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery;

Em face dessa t amoia urdi-, g nptor<,s & acçõés a|vi-
da p.lo espirito interesseiro do 

^ iteRr Hsar 0 capitril

A.oharmacia. áüírae
Recebe todos cs mezes

Vo
15'

10
12

oommeroio Àracatyense, o em- - • n .• —¦•¦

prezario vio-se forçado a abam- de suas acções. em mao do var-ado e escolhido sortt- ^
douar o seu projecto, que em Thesoureiro sr.Joã > Areias, mento de especialidades
execução, lhe proporciouaria a)é 0 c]}a. ;j do corrente pharmaceuticas e drogas

NOVOS incorduameutos para
violão uo João Nery.

ESPLENDIDO (/Cariado
sorti uinto de gregas -nu João

uma fortuna conaideravel em mez-, sob oei a de perderem chimicamente puras para o

Nac. Canoé 12

Binóculos para theatro na

C. casa MESIANO

pouco tempo, sem ônus para oa 
faóortancÜ dsá quantias receito .rio medico; dispõe

coftes ptbhcüs, ímpulciouando d «M.HV-1 lr , , . . ... r
os logares e a toda a zona pro- entradas para este fim, rn áe pessoaUi.bihtado para
ductivak servida pela a via-fer- .forma dos Estatutos em vi- aviaUó cóm amaisescrupu-
rea; facilitando o transporte dos aort
numerosos productos, constantes b'A directoria, no interesse
de assucar, rapadura, sal, a- , „ . k^-kk
«uardente/farinha, milho, feijão, dos próprios subscr ptores,

arroz» borracha, fruetas e k: avisa o^ue o valor do, prq-

GHaPEUS àt>. paliiihã molle
para homem, modello ubique,
no João Nery." t

As assignaturas, pn«
blieações e annuncios
são pà-çòs adiautamente

AVISO
I>o dia 1? de Setembro

em diante li cam vencidos
todos os contractos de
annunci. s leitos com a

I Empres t do «Jornal» e só
I por novo ajuste conti-
| nuarãò 1 ser publicados.

Os p« ecos de aluguel
I de espaço são :

I*\s>»licações por mez :

>-

asseiolosa exaciidão,

presteza.
O pharmaceutico, com

{longa pratica de pharma-

CHAPÉOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nfiy".

CHAPÉUS de paliuha, div>'r-
óob goatos, para creançus, no
Jcão Nery. v

U «ia pagina

iT4 »
1 (8 »
Oss contractos

* 
300$
I20ífS
60$

feitos
por mais de seis meses

m

LE6IVEL
m

terão ;í batimento de 15n/0-
, Annuncios de 300 rs.
J?or trez linbas, cada

vez, nas secções «aluga»
se, vende-se ou cora-

Pra»se, ' .m • .,

'*- -. LJ&JI -*Sa: '-ba «. sS.t*

>'

K
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/ «

JORNAL DO CEARA'
V ,

)'

1ri M,

CIili flc Roupas Militar
• Com 120 sócios e em 8o

sorteios.
O sócio terá direito a um

3? Uniforme contando das
seguintes pecas: Dolman'
Calça, Kepit platinas, boti-
nas com sâltéiras. Cada
sócio pagará ó$ooo por
semana.

Acha--.se aberta a inseri-
pção do presente club, se-
rie A, rua d Assembléa n?
40 e Major Facundó 63.

Ceará 5 de Setembro de
1907

João, Pedro Coelho.'Çompoitfo
Vende- se uma taverna

na KuaS. ízábel^|ad'o da
sombra, entre a travessa
dej.Alencar e rua dasFlores.

A tratar na mesma com
o respectivo dono.

Binóculos para theatro na
casa C. MESIANO

Ornais
t unir ¦— r- ntir~ -,¦¦¦•—atma ¦¦¦¦.«¦¦---¦•- .jfMMiiiM KWKaaffiba': vMVnTUSair.vnssiaiKrsm, u*> •¦¦¦¦

util club da capital !

Relógios americanos—optimòs regula

dores—fraude solidez—lindos desegrins —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias heras—

;js relógios são incontestavelmenie.Este

os melhores do mundo —-

Prestações sernànàés, 2$oop com sor-

teios durante 12 semanas—

Ora rides
.vantagens

A inseri pção para a serie C acha se abér-

a unicamente na casa

/§ÊÊÈ, mk

àWÊm tiwBmm

m&&\v*-r¦<¦ '••---ü>v'»>^--'/^Ss.»sílK^S^^wKifí5S^ MU

I U Mj u u
SM

Um apparelho para jan-
tar e chá de granito bran- ¦
co debuchado constando ;
de: !
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos «
18 « rasos « 1 sobre-

mesa
12 chicaras para café

b Travessas fundas-
.5 ' rasas

1 Bule porá café
1 Bule « chá
1 Molheira
r Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda <

i Concha para á mesm
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal
100 Peças bastantemente

elegantes, por

ír\ua 
"yftajor 

Pacundo, 7S

^

unicipios

Para 1908
Acha.se exposto à venda o %\™™& dfjg /a\uilfeipÍ0S

ellissiina edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

m ám Qttòaai

7o$ooo
á venda na

Casado Lcuçãs
DE

RAUL CABRAL & O?

56—Rua Major Facundó—59

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabie, doirava.-lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons*
j ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflicfas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

! res cValma, a bondade do seu coração impregnado cia doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação,

iÜmaiial dos Municípios

t

iQfopíj fíüpurativo
FORMULA

— DO —

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo pharmaceutico
As:íí'!JÍ« da ÜOHt.n

Tiieophillio

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
i mento de eacrcfulas, dores rbeu-

maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
3>epurativos

Dose :
Adultos : l colher das ue sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliarniacia Franceza
48—Rua Major Facundó—48

Cbakí— Fortaleza

publicando-lhe a biographia e estampan-
do_lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Gra uno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

Preço 2$000

Livraria Araújo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla"'|S3J

13-.Praça do Ferreira-13 ^
MANCHADO

Attenção
5

A concluir-se a inscripção dos sócios para o «Club
de jóias permanente>. Fazem parte dos prêmios; Relo-
gios tOmega» de ouro, 18 quilates''; para homens e
senhoras—correntes «inglezas» dèbu/o, de 17 quilates
massiças, ellos direitos ou torcidos, toscai ou polidas
com, medalhão no centro ou cassoleta.

Chatilaines para .senhoras —cordões de ouro mo-
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios nu valor
de i5o$ooo em prestações de 5$oo.o por semana..

. O 1? sorteio terá lugar no cbmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios p. ra fazerem su -s contribuiçò>s.

O plano especial explicando ai- grandes vant í&kM
será enviado a quem o solicitar¦; "XX-

icamenta na casa

vi. X. V. \ 11 <.),

O*"

—DE-

} Ikt

Jromo/ormio Composto
(Formato *lo Dr. KilunrtSo Salgaslo)

MODIFICADO S PREPARADO

PHI.0 PHASMAC1SUTIC0

AlfOÜMi^TAfSlBfíffiÔ
Tom-aê obtido cora este mctíieaíneriío extraordinário resulta*

do no tratamento de todoo os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai yngité. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

0 melhor remédio pára a oura do coqueluche d;s creanças.
Poderoso calmante e desiíecfcarite das vias r< spi.atoriaa.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

Tin^TT (Adultos : 3 colhares das.de sopa por diaUKJÜ01 
jCreanças: 3" " " chá »• »'

DEPOSITO:

f Êarmada Wmmm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FOR TALEZA

Vends-se também nas pharaiacia8 Pasteur' Pontes e Albano

J^harmaci ¦JL. -&. Ira.de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depurativo—de dio experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, ,', —
dasyphilis e em todas as moléstias Pílulas Vermifugas - de
no sangne e da peíle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também iá
(axativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes

e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
trnço, sántWina e outras, ás vezes
nocivas á saudé,

Injecção. .Anti-"H3íenor« •

fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola e TV o-
gueira Gi-lycert>-!F*erru-
ginoso e IPliospliatado,—
o remédio por exeellencia para as
senhoras fracns. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphaüsmo, rachilismo, rluigica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen- —anti-septiça; fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, 

' matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas ele.ucoirhéas), meüites, e cura em pouco tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas IL/oção Ainit5-]Bpliel£cí- >-
seminaes, etc, ; de Rodrigues de Andrade—solução ,i áromática, que tira as sardas, panúos,

8olução Anti-lVervosa :e espinhas do rosto.
—de Rodrigues de Andrade, remédio —-
também approvado e conhecido como lodina e üeíitina—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como .Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- 
soes, hystena, angina do peito, pai- FóelDlexir »entifricioa
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de Rodrigues de Andrade, inex*
insomnias.melanchohas.hy-pocondrias, cei'iveis para o asseio da bocea
irritabilidades, etc. Não produz fatu- _
lencias nem symptomas de tbtomis- j _os afamados preparados de F.
mo,» oomo vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)
etc. _
«- t» a* 1 d * '—Preparados d* A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoial Bal- de Amorim, J.da fíocha Moreira, Bar-

samico-de Rodrigues de Andrade :ros Leai, Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas | Theophilo. Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, !
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque- —Preparados noríe-americanoB de,

Bristluches, anginas, rouquidões, hemo- jHumphrey, Bribtoi, Aycr Kemp
ptises, e quaesquer «affecções dos 'i<euler' Kaufmau V ltoss' Scott» etc
pulmões o da garganta. j

'•—"Purgen," pastilhas de antikarhniã
Xarope Anti-Asmati- 1 "pilulas ürientaes' V'Saude da Mu«.

Q0-.de Rodrigues de Andrade, reme- I lher," etc, etc

Tudo por preços sòm compôtencie
PHARMACIA ANDRADE

ÍIUA S. POMPEU -N, 200--CEARA*
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W por quanto se «ode! SANTA RITA

uma dúzia de Vinho superior ^ SALUTARES
de CAJU'

SalMerceavia Santo Antônio-
Rua Formosa, 43 e Sena- I

""";:' 
dor Alencar, 9.

Francisco A. Nogueira.

u w o O U
• - A dúzia de Vmho_ de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,

Braça do Ferreira., 38

Vende
Kmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.
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[ MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza
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Tataio Du piiõ" .
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 109

t* # fi fi fi
CJ*4P*«w U"

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

j&xmlio Sá

y y,.h
V 
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QUALIDADE SIÍPEÉIOR

V/. A. Koss & Sons, Ltcl

Belfast

Braça do rerreira, JO, Lasaaa=s==a^-^-- —^^aa j _^a:3* 
^"'F^111 'W ^^^^—i^^
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10' XarcüG íciíofal Cosiiõé |
POR

Vinho Rftconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Roclia
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

bm pouco tempo as flores
rranc?r
KlÍKttl títóuMtt

Dtemauiâs to Um
Preço—4$5°°

0 Xarone k Cate fie íep
IODURADO

I

do Pharmaceutieo

3. g. ds Hollanda Cavalcante

d -pura o sangue contaminado pelo germen da
*.n,hi.is. Tem sido impregado em todas as mo-

rseiias que. procedem de impuresas do sangue

U resultados são os mais satisfatórios.

Yid.ro 2$500

(PUL MOINA)

do pr astrolabio passos
Este remédio é prodigioso ein todas as mo-

Lestfas do apparelho respiratório.
Vidro '4500

pílulas de terpma e Vermes

DO

Dr. f&. f&omm àa %oáa
Estas pilulas cuidaáosamente manipuladas

constituem aui medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. , ,

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, fãciUtão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetao a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

/.jbro» papelaria pivar
_DÈ—

F. ^andoipho X. |
da Silva |
~"^ 1

Approvado pela Inspe- g*| ctoria de Hygiene de |^
*| Ceará é o melhor de to- 'g.

dos os preparados até ||
hoje conhecidos contra:— §?

ti Bronchites, Inffiuhzà e fe
>¦*« ^ , íci*
€ "àfeçções pulmonare*

l/i 1 1,1 f O A
^Sit..!.

1ÍKn;
FÍ Eíí

ruas-Paíor Facondo, 74 9 Assembléa, 37

FORTALEZA—-CEARA'~BRAZIL

A efficacia d'este po~ g
deroso medlcamento.cons g
titue o seu único recla- i*
me. fe

È4
9 Acha-se a venda na Tfya «^
S 5«^a jVladureiran. 79. g,

1 INFORMAÇÕES I
9 na Praça J. d'Alencar, 14* g

ate6* •^/'Qír

DR. Mi MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— «vicio de
comer terra>—geophagia.

2®

i Preço . . . 2foop g

ím o „ ^ o ^ j à fe,nl I ^ ti darmada poiiancia
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

£«*»* Cabral &, Cia
udaram^se paraa'

RÜA MAJOB FACUNDO, 35

Chamamos attenção -Se s^ illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos áe que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Se!ectos I.uzos, Grarfella Rainha.

Regente, Chiquka, Cigarnlüos Mimczo?, Tnumpho.

üe Jezler & Hocning

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Èxcepcionaes, Puncli, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

m vista do orande e variado sortimento que offerecern ao

itav^l nublico . ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua

lidadte pXsfcénd«°uma ligeira visita a Rua Maior Facundo 35-

ílcitÊoes da saia M
V

Noções de kríthmeUca Praíic;o,illu8trada com muitas.gravuras

pelo dr Francisco Marcondes Pereira, br. l.$500 cart.

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar do matne-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. a

Álgebra Elementar, pelo dr. Fra; cisco Marcondes Pereira,
2 volumes „ . ,r ,

^OfôfiS áe CWwica (?eraZ; pek rir. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras íoram escriptas de accordo corri o pjograni-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas omcial e

particularmente em quasi todos os estabeleçimentoa de

Instrucção do Paia.
Lições U Geographia Geral, pelo dr. Thqma^Pompeu B.

' 
Braoil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceara,

1 vol.'carr-. t
fímwo da Geographia do Ceará, pelo professor João l*. JJias

.Sohreira. br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza,, peio raeamo proíe^sor

CMheHmo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol, br _

Pequeno Cathecismo da Doutrina Chmta, para uso d^s eve-

ancas . .
Ta&òacía GrawdíJ, ou pequenas noções de àri;thmetica
0Í*íás de AB C, ou primeiras noções de leitura

Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de C^vaílio br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do EáUèaa-corpüs, formulário pratico por fl oilva

Lyra Sertaneja, por Hermino de G. Branco, br.

k Fome, de Rpdolphp Thophilo, historia aa secca do Oea-

A FmJ/a'(> Fqbtóídíò no Ò^fá, Ae Ródqiphfl Theophilo

Tímti em deposito e está res br. r 7, . „ , , .
íeSdo^ande quantid.de de Orffe^« W *> ^««~ **«'"» «? 

^ 
rf"

Legião Municipal no Estado do Ceará, por Gesidio de

A. Martins Pereira br.,
Pomas èd*íí*a»i polo dr. Manoel Segundo V^ aaderhy or

Amor ê Cium--(iraina-pelo dr..Manoel Segundo.Wancter-

Promdencia, drama, pelo díí Manoel Segando Wanderley

BmJáros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Sesundò 
'Wanderiey, br, *

j.s Tf es Datas,dramahistoncoj pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. . .

.1 Prowsssa, Drama infantil, por Henrique Gasfcriciano, no

prelo, br.
@rande' deooíçiío cie:

2-5000

5$000

ÍG$000

6$000

Por quanto vende uma dúzia oe

Vinagre--*j? J7t'Rv
Português, tinto ou branco

Fraca (lo Ferreira i. 38
EWilLIO S&-

TaBoadodesedFO

5$000

í$00o

lf!500

$800

Si oo

$100
2$000
2ÍÓÓÒ
2$OÒ0
2$0Ò0

3$Ü00

dúzias, vende à tamanho.medido
ou como melhor convier ao com
d rador.

Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.
João Nery

^ua ]Víajor f acut\do 110 28—-30

2$000

2^000

2S000

Vdmz paridas
Nesta typographia ín
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

licite para vender com crias
Short horn.

3$000

1$000

1$000

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias

com água potável reputada
a- melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botado ras, a tra-
tsr com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

n
n

»
n

>-

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
'""* _, 

religião.
v medicina.

direito e jurisprudência,
educação cívica e moral
litteratn.xvi, etc., etc. *

MCCIONARÍOS e gramática, seleis a compêndios para estudos das lin-

^ms- 00-tuKiieâ fráüoèsá ingleza, allema, hespanhola, italmna, latma

Ti!AT DOS DEMUSICi para: piano, violino, mandolmo, flauta, violão

clarineta e compêndios de sotfeijos,
•APSTS- almasso, portúgüez, oíúcio, amizade, ,dipioraata, phania2ia: seda

de-coresj e sortidab, algodão cores sortidns, jornal impresão, aesetma-

do e pftpelâo,
CARTÕES de* visita, pliantazia, tarja doa, etc. .
EIíYELOrrES: commerciaftB, diploma.:^ oíficiorOnjectos para ksc1

gtor) e 5ej>3Tti^v9» Públie&a, ,j*t2, fl^o

MANCHADO

&-


